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1. Introdução 

 

Apesar de cumprir papel fundamental no trabalho por plataformas nos países de 

capitalismo central, a migração têm recebido pouca atenção da literatura especializada (van 

Doorn; Ferrari; Graham, 2020).  Trabalhadores migrantes são a esmagadora maioria entre os 

entregadores de comida em Londres, capital da Inglaterra, e parte considerável deles é formada 

por brasileiros, que inclusive lideram os protestos por melhores condições de trabalho (Cant, 

2019), no entanto, pouco têm sido os estudos que discutem as maneiras específicas pelas quais 

o processo migratório ocorre  e as condições de vida e trabalho desses trabalhadores 

(Mendonça; Woodcock; Grohmann, 2022). Parte-se da teoria do valor-trabalho para 

compreender as condições de exploração a estão sujeitos os migrantes brasileiros em Londres. 

Busca-se observar duas das magnitudes de extração de mais-valor, a jornadas de trabalho e a 

intensidade de trabalho (Marx, 1984; Dal Rosso, 2017). A hipótese é que a condição de 

migrante intensifica a exploração da força de trabalho nos países de capitalismo central devido 

às inúmeras vulnerabilidades sociais a que estes sujeitos estão suscetíveis e às dificuldades para 

sua organização coletiva. Este estudo tem por objetivo contribuir com as pesquisas sobre as 

condições de vida e trabalho de entregadores brasileiros em países de capitalismo central.  

 

2. Metodologia 

 

Este trabalho tem o objetivo de apresentar o resultado da análise de doze entrevistas semi-

estruturadas com trabalhadores brasileiros em Londres sobre suas condições de vida e trabalho. 

Essas entrevistas foram feitas por meio do método de bola-de-neve com entregadores que eram 

influencers em redes sociais, ou seja, compartilhavam aspectos da sua vida como entregador 
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em plataformas como Instagram, e a partir da abordagem direta desses trabalhadores, em um 

dos seus principais pontos de concentração, as cozinhas industriais localizadas no distrito de 

Battersea, sudoeste de Londres. As entrevistas foram realizadas entre março e maio de 2024 e 

transcritas e analisadas com auxílio do software Nvivo.  

 

3. Resultados/Discussões  

 

Foi constatado, como já apontado pela literatura, que há quantidade significativa de 

trabalhadores em Londres advindos de um único Estado do Brasil, Goiás (Mendonça; 

Woodcock; Grohmann, 2022). É frequente, nas entrevistas, o desejo de retornar ao Brasil e o 

estranhamento em relação à cultura britânica. Como pode ser observado, na Figura 1, a palavra 

“Brasil” é a mais frequente. A frequência das palavras “polícia”, “documento”, “acidente”, 

“difícil”, “seguro” expressam as dificuldades que a condição de migrante trás em termos de 

insegurança, sobretudo quando esses trabalhadores estão sem documentos legais. A ocorrência 

de acidentes é frequente e as mortes em decorrência disso é o principal tema das mobilizações. 

As palavras “família”, “comida” e “inglês” expressam a saudade da família, o estranhamento 

com a comida local e as dificuldades com a língua estrangeira. Observa-se a predominância de 

palavras como “dinheiro”, “libras”, “semana”, “aluguel” na maioria das vezes em referência à 

pressão financeira para arcar com despesas semanais.  

 

Figura 1 – Nuvem das palavras mais citadas pelos trabalhadores nas entrevistas semi-

estruturadas 
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Fonte: Elaboração própria da autora  

 

4. Considerações Finais  

 

Os resultados confirmam a literatura no que diz respeito à afirmativa de que o trabalho 

migrante é a base fundamental da força de trabalho das plataformas de entrega de comida nos 

países de capitalismo central. Dada a remuneração por peça neste tipo de trabalho (Dubal, 2020; 

Gontijo, 2021), esses trabalhadores costumam perfazer longas jornadas de trabalho e seu 

trabalho é bastante intenso, assim como no próprio Brasil. A hipótese desse estudo se 

confirmou. Observou-se que a condição de migrante é um dos fatores que possibilita um 

aumento da exploração do trabalho. Foi possível constatar jornadas de trabalho ainda mais 

extensas que na realidade brasileira e mais intensas e maiores dificuldades enfrentadas para a 

sua organização coletiva. Sugere-se novas pesquisas relacionando as diferenças de condições 

de trabalho em países de capitalismo central e periférico.  
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